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O mal-do-panamá, doença úngica imporane da bananeira, é ocasionada por
dierenes espécies logenécas do ungo Fusarium oxysporum, dentre estas
Fusarium oxysporum f. sp. cubense (Foc). A enfermidade causa grandes danos
e perdas na culura, sendo necessária a ulização de medidas de conrole.
A microbioa do solo é de grande imporância no conrole biológico de doenças
relacionadas a paógenos do solo, e as bacérias do gênero Bacillus são potenciais
microrganismos que podem ser ulizados no manejo do mal-do-panamá. Nesse
conexo, o objevo dese rabalho oi avaliar a avidade anúngica das proeínas
secretadas por 3 isolados de Bacillus sp. (LPPC134, LPPC170 e LPPC262) obdos da
rizosfera de bananeiras. Para tal, os 3 isolados bacterianos foram selecionados a
parr de dados preliminares, obdos de ensaios volados para o conrole biológico
de Foc, e idencados por sequenciameno do rDNA 16S e recA. As proeínas oram
obdas por precipiação do meio livre de células a parr das culuras de Bacillus sp.
com sulao de amônio. As proeínas obdas oram analisadas por SDS-PAGE e
quancadas pelo méodo de Bradord. Os ensaios oram realizados em placas
eséreis de 12 poços, ulizando-se o meio de culura baaa-dexrose-ágar (BDA)
conendo a solução de proeínas nas concenrações de 100, 250 e 500 ⌠g/mL. Os
experimenos oram realizados em quadruplicaa, com a observação das placas a
cada 24 horas, realizando-se as medições do crescimeno micelial em dois sendos
diameralmeneoposos, aé 48horas de incubaçãodos isolados. O conrole posivo
ulizado oi Maxin (500 ⌠g/mL), e o negavo água eséril. As proeínas obdas dos
isolados LPPC134 e LPPC170 oram capazes de inibir o crescimeno micelial em
odas as concenrações esadas, sendo a maior inibição obda nas concenrações
de 250 e 500 ⌠g/mL. Apenas LPPC262 não oi capaz de inibir o crescimeno do ungo.
Portanto, a fração secretada de proteínas de Bacillus sp. é uma alernava poencial
para o conrole de Foc. Enreano, é necessária uma melhor caracerização dessas
proeínas paramelhor enendimeno do seumecanismo de ação conra o paógeno.
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